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COMERCIÁRIOS GANHAM 
REAJUSTE ACIMA DA INFLAÇÃO

A força e a união dos comerciários de 
São Paulo prevaleceu. E foi graças a essa 
união que o Sindicato dos Comerciários 
acabou de assinar o melhor acordo dos 
últimos seis anos:

AUMENTO DE 7,25%,  
O QUE REPRESENTA UM  
GANHO REAL DE 2,84%!

A Convenção Coletiva de Trabalho foi  
assinada com o Sindilojas, Sincovaga  
(supermercados) e Sincomaco-Sincomavi 
(materiais de construção). Págs. 6 e 7

HOMENAGEM AOS COMERCIÁRIOS

Em sessão solene na Câmara Municipal de São Paulo, o Sindi-
cato homenageou 13 comerciários com o Diploma de reconhe-
cimento “por seus feitos em prol dos interesses dos trabalha-
dores do comércio, dos ideais do sindicalismo e da difusão do 
movimento sindical”. Pág. 12 
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COMERCIÁRIOS ESTÃO NAS ONDAS DO RÁDIO E DA TV

RÁDIO 
Os representantes dos trabalhadores do comércio estão ocupando mais espaços nas rádios para expor 
os problemas e lutas da categoria. Na Rádio Trianon (AM 740 KHz), o diretor Antonio Evanildo Cabral 

está todas as quartas-feiras, das 10h às 11h, no Programa Figueiredo Júnior. O Sindicato também envia 
representante ao Programa Bom Dia Companheiro, com Waldemar Tenório, todas as quintas-feiras, 

representado pelo diretor Marinaldo Medeiros, na Rádio Terra (AM 1330 KHz), das 6h30 às 7h. 

TV: PROGRAMA IDEIAS EM DEBATE 
O programa trata de saúde, economia, direito, comportamento, meio ambiente, entre outros assuntos 

ligados ao dia a dia do trabalhador. Assista Ideias em Debate na TV Aberta (Net 9 ou TVA 72). 
Horários: Segunda-feira: 0h e 10h30 - Terça-feira: 1h, 11h e 13h - Quarta-feira: 8h30

Quinta-feira: 21h - Sexta-feira: 10h e 20h - Domingo: 18h30

Diretores do Sindicato e outros tra-
balhadores participaram, em 7 de ou-
tubro, em São Paulo, de um ato promo-
vido pelas centrais sindicais para mar-
car o Dia Mundial pelo Trabalho Decen-
te. O grupo saiu em passeata da frente 
do Teatro Municipal e seguiu pelo cen-
tro da cidade até a Superintendência 
do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), onde foi entregue um documen-

Sindicato e UGT se unem a outras centrais  
sindicais no Dia Mundial pelo Trabalho Decente

to com reivindicações ao superinten-
dente, José Roberto de Melo.

Entre as solicitações, estão antigas 
bandeiras de luta das centrais sindicais 
como a geração de empregos, melho-
res condições de trabalho e valorização 
do salário mínimo. Em declarações dos 
líderes sindicais, prevaleceu a expecta-
tiva de que o sucessor do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 

mantenha a política de concessão de 
aumentos reais para quem ganha o 
salário mínimo.

O ato também contou com represen-
tantes da União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), Central Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB), Central Geral dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), Força Sindical, Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e Nova Central.

A negociação da Convenção 
Coletiva deste ano foi dura, mas 
graças à determinação, à união e 
à força de nossa categoria, con-
seguimos vencer a intransigência 
de alguns setores do empresaria-
do e fechar um acordo que acabou 
sendo o melhor dos últimos anos. 
Conquistamos um aumento de 
7,25% para todas as faixas sala-
riais. Isso acabou representando 
um aumento real de 2,84%, o 
maior já obtido pelos comerciá-
rios em seis anos, de acordo com 
os índices da inflação medida pe-
lo INPC do IBGE.

O reajuste de 8% no piso tam-
bém foi muito importante, pois o 
aumento real foi de 3,55%, bene-
ficiando principalmente os traba-
lhadores que estão ingressando 
no mercado de trabalho. O im-
portante também é que mantive-
mos nossas conquistas, princi-
palmente o sistema de folgas 
para quem trabalha dois domin-
gos e folga um, que os patrões 
queriam eliminar.

Agora é ficar atento para que 
nossas conquistas sejam garan-
tidas. Para isso é importante que 
cada um dos 450 mil comerciá-
rios de nossa base seja um vigi-
lante desse processo, procuran-
do se informar de seus direitos e 
comunicando ao sindicato qual-
quer manobra patronal para “vio-
lar” aquilo que conquistamos 
com muita luta.

O maior aumento 
em seis anos
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SINDICATO NA DEFESA DOS 
DIREITOS DOS COMERCIÁRIOS

O Sindicato dos Comerciários de São Paulo realizou vários atos nos estabelecimentos comerciais 
devido a denúncias de trabalhadores. Essa atuação rendeu cobranças às empresas denunciadas  

e solução de eventuais irregularidades. Abaixo, estão descritos os resumos de algumas ações:
SUPERMERCADO GOYA

Em 22 de setembro, o Sindicato 
realizou ato em frente à empresa devi-
do às denúncias recebidas dos comer-
ciários. No dia 28, representantes do 
patrão compareceram à entidade para 
responder aos questionamentos. So-
bre a remuneração das refeições aos 
domingos e feriados, a empresa se 
comprometeu a cumprir os valores 
corretos a partir de 3 de outubro. Sobre 
as diferenças não pagas da remunera-
ção aos feriados, a empresa vai ter de 
apresentar, na reunião de 11 de no-
vembro, o levantamento de todos os 
valores devidos entre janeiro e setem-
bro de 2010, além de se comprometer 
a pagar 50% do total na folha de outu-
bro e o restante no mês seguinte. So-
bre o problema com a jornada de tra-
balho, constatou-se que a empresa 
descumpre a Constituição Federal e a 
Convenção Coletiva, assim como ou-
tras leis. Sobre o descumprimento dos 
benefícios previstos para trabalho no 

1º de Maio, o Sindicato vai acionar o 
Judiciário para garantir os direitos dos 
empregados. 

EARBONE
Diretores e advogados do Sindica-

to protestaram em frente à empresa 
em 6 de outubro contra denúncias de 
irregularidades. Em reunião na enti-
dade, no dia seguinte, os represen-
tantes da empresa admitiram que não 
respeitam o valor do piso salarial da 
categoria, usando o valor exigido em 
São Roque, sede da matriz. Os advo-
gados exigiram o cumprimento do 
indicado na Convenção Coletiva de 
Trabalho. A empresa se comprome-
teu a pagar as contribuições sindical 
e assistencial referentes aos anos de 
2008, 2009 e 2010. Sobre a denúncia 
de vale-transporte insuficiente, a em-
presa deverá apresentar em nova 
reunião (27/10) o cadastro na SP-
Trans, os comprovantes de residên-
cia dos empregados e a devida atua-
lização do benefício.

Atendendo denúncias dos  
comerciários, o Sindicato realizou ato  

em frente às empresas Supermercado Goya 
(acima) e  Earbone (ao lado)

Se tiver denúncias de  
descumprimento da CLT e da  

Convenção Coletiva de Trabalho, 
entre em contato pelo e-mail:  

denuncia@comerciarios.org.br 
ou ligue para: 

2111-1818
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Em 21 de setembro, o Sindicato 
dos Comerciários esteve na Superin-
tendência Regional do Trabalho e Em-
prego, no Centro de São Paulo, para 
comemorar o Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência.

O Sindicato e outras instituições 
que atuam na defesa dos direitos da 
Pessoa com Deficiência (PcD) fize-
ram um ato contra o retrocesso das 

Campanha de Prevenção e Diagnóstico da  
Osteoporose aos Associados e Dependentes

Secretaria da Diversidade do Sindicato participa 
do Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência

conquistas legais destinadas à inclu-
são das PcDs, com destaque para o 
cumprimento do Artigo 93 da Lei Fe-
deral 8.213, de 1991, denominada 
“Lei de Cotas”.

“Quando uma empresa não dá con-
dições de trabalho aos empregados, 
está fabricando mais pessoas com de-
ficiência. Nossa meta é incluir as PcDs 
nas vagas e reduzir ou acabar com os 

acidentes de trabalho que causam a 
deficiência”, argumentou Cleonice Ca-
etano Souza, diretora do Sindicato dos 
Comerciários e secretária da União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT).

Após a solenidade, foi realizada 
uma caminhada até a Praça do Patriar-
ca, também no Centro, onde houve o 
encerramento das atividades. Os par-
ticipantes distribuíram um manifesto 
que defende o cumprimento da ‘Lei de 
cotas’, em virtude de decisões pontu-
ais do Judiciário, que têm livrado al-
gumas empresas dessa legislação.

Equipe da Secretaria  
da Diversidade e o  

superintendente do Trabalho, 
José Roberto de Melo

O Ambulatório do Sindicato abriu as 
portas do Setor de Densitometria Ós-
sea e ofereceu, gratuitamente, a reali-
zação do exame aos seus ASSOCIA-
DOS e DEPENDENTES nos dias 25 de 
outubro a 5 de novembro, Semana do 
Dia Mundial de Combate à Osteoporo-
se e aos Reumatismos.

Durante nove dias de Campanha, 
aproximadamente 270 pessoas, além 
de realizarem o exame de densitome-
tria, tiveram orientação nutricional e 
fizeram teste de glicemia, aferição de 
pressão arterial e cálculo de IMC. 

“Este exame é muito importante, 

meus riscos de fraturas são bem 
maiores. Estou atento às questões 
da minha saúde, não abro mão da 
minha caminhada três vezes por 
semana e sempre participo de to-
das as campanhas do Sindicato”, 
afirma o sócio do Sindicato há 38 
anos, Francisco Pereira da Silva, 
72 anos. 

O exame é indicado para mu-
lheres acima de 65 anos, homens 
acima de 70 anos ou pessoas aci-
ma de 50 anos que tenham algum 
fator de risco para osteoporose 
como: menopausa antes dos 45 
anos, tabagismo, consumo regu-
lar de bebidas alcoólicas, história 
pessoal de fratura, antecedente 
familiar de osteoporose ou fratura 
e uso de drogas como cortisona.
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O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo, em parceria com a Aca-
demia Corpo Ativo, levou 40 atletas, 
em 19 de setembro, para competir 
na 18ª Maratona do Pão de Açúcar 
de Revezamento, em São Paulo. 

A prova ocorreu no Parque do Ibi-
rapuera, na região Sul. Os atletas 
formaram grupos de 2, 4 e 8 pesso-
as. Foram percursos de 21 km, com 
menor tempo dos comerciários, de 
4 horas e trinta minutos; 10 km, me-
nor tempo de 3 horas e dezenove 

A Secretaria da Diversidade do Sin-
dicato e a unidade Lapa-Tito do Senac 
(Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial) firmaram, em 11 de junho, 
uma parceria com o objetivo de am-
pliar conhecimentos e multiplicar 
ações aos públicos diversos que são 
atendidos pelo órgão.

A intenção é difundir conceitos de 
inclusão e quebra de paradigmas, 
despertando a consciência da popu-
lação jovem para o respeito à diver-
sidade humana. 

Até agora, foram realizadas duas ati-
vidades com grupos indicados pelo 
Senac. Em 21 de julho, alunos do Pro-
grama Educação para o trabalho (Novas 
conexões) e do Programa aprendizagem 
assistiram a uma audiodescrição, um 
dos meios de acessibilidade a pessoas 
com algum grau de deficiência visual.

Em 30 de julho, os parceiros reali-
zaram atividade no Parque da Água 
Branca para os mesmos alunos, que 
vivenciaram o cotidiano de pessoas 
com essa deficiência. Ao andar de 
olhos vendados, os outros sentidos 

Os comerciários que participaram 
do Curso de Inglês e de Técnicas de 
Vendas, realizados pelo Sindicato dos 
Comerciários, receberam, na noite de 
quinta-feira, 7, o certificado de con-
clusão dos cursos.

Comerciários recebem certificados de  
Curso de Inglês e de Técnicas de Vendas

 “Somente com educação e capa-
citação iniciaremos um processo de 
inclusão”, afirma Ricardo Patah, pre-
sidente do Sindicato. 

Desde janeiro o Sindicato realizou 
mais de 14 cursos e palestras de qua-

“Muito bom, o curso me deu uma 
boa base, tentei desistir várias 

vezes, mas fui persistente, valeu 
a pena”, Eliana Silva de Oliveira, 
52 anos, aluna do curso de inglês

lificação voltadas para comerciários. 
Para Maria Lucineide da Silva, co-

merciária há quinze anos, não basta 
ter anos de experiência, a qualificação 
e a reciclagem são fundamentais para 
se tornar um bom profissional. “Estou 

colocando o que aprendi em prática e 
já vejo resultados, é uma oportunida-
de excelente”, explica.

As aulas de Inglês do módulo I fo-
ram ministradas pelo professor e 
músico profissional Paulo Roberto, e 
as do curso de Técnicas de Vendas 
pelo consultor de vendas e escritor 
Carlos Icaray.

Comerciários disputam Maratona 
Pão de Açúcar de Revezamento

Parceria com Senac aumenta  
ação em favor da diversidade

minutos, e 5 km, percurso comple-
tado em 4 horas e cinquenta e seis 
minutos. 

A premiação foi de R$ 50.000,00, 
pagos em vale-compras. A distribui-
ção dos prêmios foi feita para as três 
primeiras equipes (todos os reveza-
mentos) no masculino e feminino.

A primeira equipe que cruzou a 
linha de chegada levou ainda um 
prêmio extra de mil reais. Todos os 
atletas que completaram a prova re-
ceberam medalhas de par ticipação.

ficaram atentos para percorrer cami-
nhos cheios de obstáculos.

A iniciativa chama-se O Guia do Ce-
go - vivenciando a questão da deficiên-
cia. Na ocasião, 45 estudantes pude-
ram conhecer e reproduzir, sem o uso 
da visão, algumas tarefas do dia a dia.
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O embate foi difícil, mas acabaram 
prevalecendo a força e a união dos 
comerciários de São Paulo. E foi gra-
ças a essa união que o Sindicato dos 
Comerciários acabou de assinar o 
melhor acordo dos últimos seis anos, 
pois conseguimos um aumento de 
7,25%, o que representa um aumento 
real de 2,84%. A Convenção Coletiva 
de Trabalho foi assinada com o Sin-
dilojas, Sincovaga (supermercados) 
e Sincomaco-Sincomavi (materiais 
de construção). Ela é retroativa a 1º 
de setembro, data-base da categoria. 
Já o piso teve aumento de 8%, e vale 
para os trabalhadores do Sindilojas e 
Sincovaga (supermercados).

O índice de 7,25% representa 
2,84% de ganho real, pois a inflação 
de setembro de 2009 a agosto de 
2010 foi de 4,29%, e com o reajuste 
de 7,25%, o nosso ganho real de 

SINDICATO LUTA E COMERCIÁRIOS GANHAM REAJUSTE 
DE 7,25% NOS SALÁRIOS: 2,84% ACIMA DA INFLAÇÃO

Acordo assinado vale para quem atua nas 
empresas vinculadas ao Sindilojas, Sincova-
ga e Sincomaco-Sincomavi. Pisos salariais 
da categoria vão subir 8%

2,84% foi o melhor que conseguimos 
nos últimos seis anos. No caso do 
piso, o ganho acima da inflação foi 
de 3,55%.

Para os trabalhadores das lojas de 
materiais de construção, a nova Con-
venção vale a partir de 1º de outubro: 
7,6 % nos salários, com ganho de 
2,8%, e 8,4% para os pisos.

 “A campanha salarial foi dura e não 
aceitamos que o comerciário ficasse 
sem uma parte dos altos lucros do 
comércio no último ano”, destaca 
Ricardo Patah, presidente do Sindi-
cato. As reuniões com os patrões 
continuam para definir as conven-
ções com os outros setores.

A Campanha Salarial deste ano 
incluiu reuniões mediadas pela Supe-
rintendência Regional do Trabalho, 
além de atos em frente à Fecomercio 
e grandes lojas. Para garantir os di-

Comerciário, 
fique atento às ações da entidade 

na Campanha Salarial. 
Participe!

Campanha:  
Ricardo Patah esteve na entrega da pauta à Fecomercio, à esquerda, e na 
Superintendência do Trabalho, durante reunião com empresários, acima 

reitos de quem atua aos domingos, 
em 4 de outubro os advogados da 
entidade conseguiram liminar que 
impedia a abertura parcial de lojas no 
feriado do dia 12, pois não havia 
acordo assinado com os trabalhado-
res.

Para ler a Convenção Coletiva 

2010-2011, assinada com o Sindilo-
jas, visite a página do Sindicato na 
internet: 

www.comerciarios.org.br
Em breve, o Sindicato vai produzir 

cartilhas ‘de bolso’ que trazem os 
principais direitos dos comerciários 
de São Paulo. 
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Gravidez e trabalho: dicas para não mudar a rotina

A gravidez é um momento especial 
e delicado ao mesmo tempo. A mu-
lher passa por grandes transforma-
ções físicas, fisiológicas e emocio-
nais. Por isso, é fundamental a preo-
cupação com seu cuidado, mas a 
vida não para, a futura mamãe preci-
sa continuar exercendo suas ativida-
des habituais até o final da gestação, 
principalmente no trabalho.

Para não prejudicar a vida profis-
sional e a saúde também do futuro 
filho, alguns cuidados são necessá-
rios, segundo a ginecologista da Se-
de do Sindicato, Flavia Correa. 

“Primeiramente, é fundamental que 
a gestante tenha um acompanha-
mento junto a um profissional para 
fazer o pré-natal”, explica. 

Alimentação
Aumente o número de refeições por 
dia, só o almoço não é suficiente, 
evite comidas com muito sal. Beba 
bastante água, as grávidas precisam 

estar bem hidratadas para que a bol-
sa amniótica tenha a quantidade de 
líquido adequado e também para 
evitar possíveis infecções urinárias. 
Na gestação o intestino fica mais 
preguiçoso, assim, é essencial optar 
por alimentos que contenham bas-
tante fibra.   

Enjoos
Procure fazer uma alimentação a ca-
da duas horas, evite tomar café, a 
bebida estimula arritmias cardíacas e 
piora o enjoo.

Esforço físico 
Não se sobrecarregue, os esforços 
físicos devem ser normais. Se isso 
for impossível, é necessário ser re-
movida para outro departamento. 

Exercícios físicos 
Acompanhado por um profissional, é 
necessário fazer exercícios direcio-
nados para gestantes. A caminhada 
é excelente para as futuras mamães.  

As consultas no Sindicato são agendadas a princípio mensalmente. 
Depois, a cada quinze dias e, no final da gestação, passam a ser  
semanais. Segundo a ginecologista, as futuras mamães passam  
por seu consultório em média 16 vezes antes de ter seus bebês. 

Postura 
Se a gestante tiver que passar muito 
tempo em pé, é essencial usar meias 
elásticas e  a cada uma hora sentar 

um pouco. Para aquelas que 
ficam muito tempo senta-
das, o ideal é dar uma volti-
nha para ativar a circulação. 

Beleza 
Não usar ácido retinoico, 
usar protetor solar e evitar 
salto alto. Tintura nos cabe-
los só a partir da 12ª sema-
na, mas isso vai depender de 
cada médico. Os hidratantes 
devem ser passados com 
frequência, principalmente 
no abdômen, seios e coxas.   

Roupas 
Usar roupas confortáveis, o 
uniforme tem que ser troca-
do à medida que a gestante 
aumenta de peso para não 
incomodar ou restringir a 
circulação. 

Gravidez não é doença, 
mas é preciso ter cuidados 
para garantir uma gestação 
segura. Toda mulher grávida 
deve ir ao médico pelo menos 
seis vezes durante a gravidez 
para fazer os exames de pré-

natal e acompanhar o desenvolvimento 
do bebê e a evolução da sua saúde. A 
primeira consulta deve ocorrer antes do 
3º mês de gestação.
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Cesta básica custa mais 
caro para o comerciário

Em setembro, dos treze produtos 
que compõem a cesta básica, oito 
registraram aumentos de preços. Os 
maiores destaques foram: carne bovi-
na (5,70%), óleo de soja (5,33%), 
tomate (3,86%) e pão (3,49%). As 
reduções foram observadas nos pre-
ços da batata (-8,70%), no feijão 
(-3,98%), manteiga (-1,18%), arroz 
(-0,98%) e leite (-0,43%).

Apesar da diminuição dos preços 
verificados entre maio e agosto, nos 
primeiros nove meses de 2010 de-
monstrou-se aumento de 7,1% no 
custo da cesta e de 4,87% nos últimos 

Após quatro meses de retração no preço médio da  
cesta básica, o comerciário paulistano teve que  

pagar 2,3% a mais para adquirir seus produtos no mês 
de setembro em comparação com o mês anterior. 

12 meses, segundo o DIEESE – Depar-
tamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos. (Tabela)

Com este resultado, a cesta pau-
listana se manteve entre as mais ca-
ras do país (R$ 241,08), inferior so-
mente à calculada em Porto Alegre 
(R$ 243,73). 

Estima-se que este valor represen-
te aproximadamente 23% dos rendi-
mentos dos assalariados no comér-
cio da região metropolitana de São 
Paulo, uma vez que sua renda média 
foi de R$ 1.070,00 (último dado dis-
ponível).

Ressalta-se, ainda, que o aumento 
dos preços da alimentação impacta 
mais fortemente nas famílias mais 
pobres, pois este tipo de gasto ocupa 
maior proporção da renda familiar en-
tre as classes de menor renda.  

Salário e Jornada  
Mínimos Necessários 

Com base na lei que institui o salá-
rio mínimo, segundo a qual este deve-
ria suprir as despesas de um trabalha-
dor e sua família com alimentação, 
moradia, saúde, educação, vestuário, 

higiene, transporte, lazer e previdên-
cia, o DIEESE calcula o valor que o 
mínimo deveria possuir de fato. Em 
setembro, o salário mínimo necessá-
rio deveria ser de R$ 2.047,58, o que 
corresponde a 4,01 vezes o mínimo 
em vigor, de R$ 510,00. (Gráfico)

O trabalhador paulistano remunera-
do pelo salário mínimo comprometeu 
104 horas de sua jornada para a aqui-
sição dos alimentos básicos, menor 
que a de setembro do ano passado, 
quando era de 108 horas e 46 minutos.
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Cinema DVD

“Comer Rezar Amar” “A Vida de David Gale”

“Prazeres e Desprazeres 
do Trabalho”

Trabalhar é um dever ou um prazer? É 
possível conciliar um “ganha-pão” com uma 
vocação para toda a vida? Foi tentando en-
tender os mecanismos do universo do traba-
lho - seus encantos e seus espantos - que o 
escritor e ensaísta Alain de Botton* conheceu 
de perto algumas das mais diversas práticas 
e ambientes de trabalho - de navios carguei-
ros a fábricas de biscoito - que deram origem 
ao livro Os prazeres e desprazeres do traba-
lho (Editora Rocco, 328 págs.).

“Quando um trabalho é significativo?”, 
pergunta o autor ao acompanhar a rotina de 
uma fábrica de biscoitos. Botton leva refle-
xões para diferentes paragens e ofícios: da 
construção de foguetes à logística de uma 
grande empresa pesqueira; da contabilidade 
à aviação, passando pelas artes plásticas, 
engenharia de transmissão e por aqueles que 
atuam em campos menos ortodoxos, como 
pequenos inventores e empreendedores.

Num dos capítulos, o escritor discute co-
mo a ideia de começar um novo negócio 
“está intimamente ligada à concepção mo-
derna de satisfação” e mostra que nossa 
época é perversa ao tratar os casos de su-
cesso, a exceção, como regra.

Nos ensaios, o autor mostra um panorama 
desse estranho mundo do trabalho, que con-
some boa parte da vida do homem moderno 
e sobre o qual, estranhamente, se pensa tão 
pouco a respeito. 

*Alain de Botton nasceu em Zurique, na 
Suíça, em 1969, formou-se em Cambridge 
e mora em Londres (ambas, na Inglaterra). 
Já publicou outros livros, entre eles: A arte 
de viajar, Ensaios de amor, Desejos de status, 
Como Proust pode mudar sua vida. Embora 
de não-ficção, seus livros contêm lirismo e 
leveza típicos de um bom romance.

Este livro pode ser locado gratuitamente 
na biblioteca do Sindicato (Sede). 

Ligue: 2121-5969

Liz Gilbert (Julia Roberts) tinha tudo o que 
uma mulher moderna deve sonhar em ter: “um 
marido, uma casa, uma carreira bem-sucedi-
da”. Ainda sim, como muitas outras pessoas, 
ela está perdida, confusa e em busca do que ela 
realmente deseja na vida. Recentemente divor-
ciada e num momento decisivo, Gilbert sai da 
zona de conforto, arriscando tudo para mudar 
sua vida, embarcando em uma jornada ao redor 
do mundo que se transforma em uma busca por 
autoconhecimento. Em suas viagens, ela des-
cobre o verdadeiro prazer da gastronomia na 
Itália; o poder da oração na Índia, e, finalmente 
e inesperadamente, a paz interior e equilíbrio de 
um verdadeiro amor em Bali.

David Gale (Kevin Spacey) é um professor 
que trabalha na Universidade do Texas e tam-
bém um ativista contra a pena de morte. Até 
que, após o assassinato de uma colega de tra-
balho, Gale é injustamente acusado e condena-
do à pena contra a qual ele tanto lutou. O caso 
chama a atenção de Elizabeth Bloom (Kate 
Winslet), uma jornalista que decide investigar a 
vida de Gale e também o sistema judicial que o 
condenou à pena de morte.

Em setembro, foi lançado o livro 
Um foco na inclusão, da ONG Es-
paço da cidadania, que traz o ba-
lanço do 3º Programa de sensibi-
lização social e empresarial para 
colocação de pessoas com defici-
ência no mercado de trabalho.

O programa é apoiado pelo Sin-
dicato dos Comerciários, que tam-
bém empunha as bandeiras das 
Pessoas com Deficiência. A obra 
traz números da luta, relatos de 
inclusão e dicas de endereços na 
internet que tratam do assunto, 
entre outros conteúdos interes-
santes. Mais informações podem 
ser obtidas na Secretaria de Diver-
sidade do Sindicato: 

2111-1765 ou 2121-5908
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O Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo, em parceria com o SESC – São 
Paulo e Movimento Nacional da Popula-
ção de Rua, realizou no último dia 15 de 
outubro, na unidade do SESC Consola-
ção, um dia com brincadeiras e ativida-
des recreativas direcionadas às crian-
ças em situação de rua que moram em 
casas de acolhida com seus pais. 

Cerca de 80 crianças, divididas em 
dois grupos, Baby, de 4 a 8 anos, e 
Brother, de 9 a 12 anos, divertiram-se 
durante as comemorações do dia ao 
comando dos monitores do SESC e do 
Sindicato. Este ano, para dar uma aju-
da extra nas atividades, sete jovens da 
APAE também fizeram monitoramento 
das crianças. 

“Este evento é muito especial para a 
instituição e em particular também é um 
dia para dar amor, carinho e se dedicar 
ao máximo para mostrar que elas são 
importantes e merecem respeito, eu me 
sinto uma eterna criança”, explica Ricar-
do Patah, presidente do Sindicato, refe-
rindo-se ao evento e ao fato de fazer 
aniversário no dia 12 de outubro.

O Sindicato distribuiu lanches para 
o café da manhã e da tarde. No almoço 
as crianças comeram sanduíches do-
ados pelo McDonald’s e, durante o 
evento, muitas guloseimas foram dis-
tribuídas. 

“Agradeço ao Sindicato pelo trabalho 
que é feito com estas crianças, fico 
muito emocionada com tudo que acon-

Crianças em situação de rua  
se divertem em dia especial

“Gostei muito,  
principalmente das  

brincadeiras e doces”, 
Antonio Flavio França do 

Nascimento, 5 anos,  
Lar de Nazaré. 

“Foi muito legal,  
adorei as brincadeira até 
ganhei presente”, Vinicius 

Rangel Leal, 10 anos, Centro 
de Acolhida  

São Camilo II.

“Fiz tanta coisa, brinquei, 
dancei, nunca tinha  

participado de uma festa 
assim, não tive oportuni-

dade”, Amanda dos Santos, 
11 anos, Lar Maria Maria. 

“Tudo estava bom, mas  
o que eu mais gostei foi do 

show, escutei minha música 
preferida”, Marco Antonio D. 

S. Alencar, 7 anos, Casa  
de Marta e Maria.  

teceu aqui hoje, pois nunca tinha 
vivenciado nada igual, vocês me 
deram uma lição de vida”, afirma 
Elaine Sousa, do Depar tamento Co-
municação e Atendimento do SESC 
Consolação.

O evento terminou ao som da can-
tora Giovanna, que interpretou gran-
des compositores da MPB, e com a 
distribuição de brinquedos doados 

pela DTC Toys, livros educativos da 
Caixa de Assistência dos Advogados 
de São Paulo (CAASP) e kits de higie-
ne bucal da Colgate-Palmolive. 

Este é o segundo ano de evento, 
uma iniciativa da Secretaria da Diver-
sidade; Diretoria de Educação, For-
mação Profissional e Esporte e De-
partamento de Recursos Humanos e 
Marketing do Sindicato. 

Durante o dia  
as crianças se  

divertiram com as 
atrações especiais em 
homenagem ao Dia da 

Criança. Ricardo 
Patah, presidente do 

Sindicato (foto acima) 
compareceu ao evento 

para prestigiar  
os menores 
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Sindicato homenageia os comerciários na Câmara de São Paulo

Mais de 300 pessoas prestigiaram a 
sessão solene na Câmara Municipal de 
São Paulo, em 22 de outubro, que co-
memora o Dia do Comerciário, consa-
grado no dia 30 deste mês. O Sindica-
to homenageou 13 comerciários com 
o Diploma de reconhecimento “por 
seus feitos em prol dos interesses dos 
trabalhadores do comércio, dos ideais 
do sindicalismo e da difusão do movi-
mento sindical”.

 “Precisamos incluir no mercado for-
mal todos os comerciários. Essa é a 
categoria responsável por atrasar a en-
trada do Brasil na crise, e que fez com 
que ele fosse o primeiro a sair dela”, 
disse Ricardo Patah, presidente da enti-
dade. Patah defendeu, ainda, a regula-
mentação da profissão e a adoção do 
piso salarial nacional de R$ 1.200,00.

“É um prazer estar aqui, é uma honra. 
Agradeço a todos os comerciários da 
cidade”, discursou Osório Aparecido de 
Andrade, um dos homenageados da 
noite. Os outros são: Deonice Carvalho 
dos Santos, Elias Lúcio do Carmo, Ge-
raldo Tadeu de Oliveira, Iraci Mendes dos 
Santos (Jô), Maria de Lourdes de Olivei-
ra, Milton do Nascimento, Nildo Noguei-
ra, Tânia Maria Vieira de Matos e Vladimy 
Flávio Leite Galindo.

Outros três trabalhadores não pude-
ram ir à Câmara, mas vão receber os 
diplomas em casa. São eles: Alexsan-
dra Bernardo de Oliveira de Souza, 
Aparecido Mendes da Silva e Sleiman 
Nagib Kfouri.

Música - Para a homenagem, foi con-
vidada a Orquestra do Grupo Pão de 
Açúcar, que repetiu o sucesso da apre-
sentação de 2009. Os músicos, sob a 
regência de Daniel Misiuk, abriram a 
sessão com o Hino Nacional Brasileiro. 
Depois vieram: Aquarela do Brasil, o 
tema do filme A bela e a fera, o tango La 
Comparsita, Hava Nagila (canção tradi-

Sessão solene organi-
zada pelo vereador An-
tonio Goulart (PMDB) 
recebeu trabalhadores 
e representantes sindi-
cais em 22 de outubro

cional judaica) e, no bis, o tema do filme 
Piratas do Caribe.

Os 32 músicos retornaram de uma 
excursão internacional em 19 de outu-
bro. Eles estiveram em Buenos Aires e 
Estados Unidos. “A música mostra o 
sentimento desses jovens. Sem o Pão 
de Açúcar, eles poderiam não ter acesso 
a essa oportunidade”, disse Patah.

O evento no Legislativo é uma inicia-
tiva do vereador Antonio Goulart (PMDB), 
autor da Lei 14.213, de 2006. “Para jo-
gar no time do Patah, não preciso torcer 
pelo Santos”, brincou o parlamentar, que 
é corintiano. “Precisamos derrubar o 
fator previdenciário e nos preparar para 
combater mudanças ruins para nossas 
aposentadorias”, concluiu.

Acima, os comerciários homenageados  
na noite, acompanhados das autoridades 
presentes. A Orquestra do Grupo Pão de 

Açúcar empolga os convidados, que 
aplaudem de pé os 32 músicos  

(à esquerda e abaixo)

Também prestigiaram o evento o ve-
reador Marco Aurélio Cunha (DEM), o 
deputado estadual Major Olímpio (PDT), 
Antonio Carlos dos Reis (vice-prefeito 
de Carapicuíba e um dos vice-presiden-
tes da UGT), Ivo Dall´Ácqua Júnior (pre-
sidente do Conselho de Relações do 
Trabalho da Fecomercio) e Reinaldo Pe-
dro Correa (presidente do Sincomaco).

Em virtude da comemoração, os co-
merciários receberam mensagens de 
apoio, por escrito, das seguintes pesso-
as: Alberto Goldman (PSDB, governa-
dor), Gilberto Kassab (DEM, prefeito), 
Alda Marco Antonio (PMDB, vice-prefei-
ta), Fulvio Julião Biazzi (presidente do 
TCE-SP) e Antonio Carlos Rodrigues 
(presidente da Câmara).

História - Em 30 de outubro de 1932, 
o presidente Getúlio Vargas publicou o 
decreto-lei que reduziu a carga diária de 
trabalho, de doze para oito horas, sob 
pressão dos comerciários do Rio de 
Janeiro, que era capital do País. Desde 
essa época, a data ficou conhecida co-
mo o Dia do Comerciário.

Durante a cerimônia, o público pôde 
assistir no telão um vídeo que mostra as 
principais ações do Sindicato na defesa 
dos trabalhadores, além de serviços 
oferecidos na Sede e Subsedes.

Em maio, a entidade completou 69 
anos. Hoje o Sindicato dos Comerciários 
tem sede no centro e mais sete subsedes 
em vários bairros da cidade, além de um 
ambulatório médico na Vila Mariana.


